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Progresso alguiu pode haver onde 
não haja paz. 
Essa harmonia tão necessária ao 

trabalho quer intelleetual quer raa-
niiML̂ clesapparece substituída pela 
indignação z pM-« - sobresMto. As uuvi 
das de envolta com o rancor se 
multiplicam. Cada qual trata ou de 
escapara acçílo das operações funes
tas da anarehia Ou de effectuar a sua 
represália. O movimento fabril, a-
gricultor, criador, caçador, pescador, 
comniercial, educador, e instructor, 
fica tudu paralisado. 

Onde ha Paz tudo progride, tudo 
prospera. As fabricas e o commercio 
estão em continuo movimento. O 
caçador e o agricultor abundam a 
casa da família e o mercado de caça, 
pescados e gêneros de todas as qua
lidades enriquecem o commercio. O 
industrial entrega-se diariamente ao 
trabalho conseguindo não só o pão 
quotidiano como a riqueza que lhe 
proporciona todos os commodos. Os 
professores entretêra-se com a missão 
de ensinar; os religiosos com os 
misteres da religião que seguem; 
as auetoridades com a boa ordem 
emarcha dos negócios públicos; os 
médicos com seus curativos e medica
mentos; os advogados com a conci
liação de litígios. Todos trabalham, 
todos estão em movimento, consti
tuindo não só os meios commodos 
para a vida, com a riqueza do muni
cípio e do Estado ou Nação, a que 
pertencem. 
NVto é só po#isso. Estabelecem-se 
•dades recreativas onde as famí

lias se divertem. As famílias se 
mantêm relações amistosas tanto en 
tru uma como as outras, como no seu 
próprio seio. A Paz é a alma da 
iociedade e do progresso de to Ias as 
coisas. Sem Paz não lia a concórdia 
que deve existir em todos os misteres 
da vida. 
A Paz não é necessária sómento ás 

nações e aos Estados, o é também a 

Em tornou urna lagoa, extensa, de água pura, 
Beijada pelo sol ridente, matutino. 
Divaga um coitadinho,—oh linda creatura !— 
Que parece gemer ao peso do dest>no ! 

Na fronte juvenil, da negra desventura 
O sello impresso tem u terno pequenino 
Co'<>s lábias a tremer, parece que murmura.,. 
\gita-lhe o cahello um vento sihylino. 

Sua roúpinha é negra, é negra como a sorte 
Oue, talvez, no seu lar, introduziu a morte, 
Para roubar-lhe um ser que muito estremeceu. 

Volvendo para o espaço o olhar amortecido, 
Mordendo a õa/misola exclama num gemido : 
«Mamãe não quer voltar... Mamãe foi para o céo 
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todas os ministérios, cm todas as re
partições, cm todas as associações e 
em qualquer collectivídade. 
Máo é O governo que não faz pre

dominar a paz entre todos os seus 
'.TA. i'nadfw. Assiui como deve existir 
ft Paz entre as Nações, Estado, quaes-
quer administração ou jurisdicção, 
deve existir entre esposos, irmãos, fi
lhos, pães e parentes para que nin
guém seja flagello de outrera. 
A Paz mantém a alma em comple

ta satisfação, distanciando-a de toda 
e qualquer mortitícação dolorosa, tor
nando-a sã, fortaleeendo-lhe o corpo 
e contituindo-lhe a saúde vigorosa. 
Quem concorre para o estabeleci-] 

mentoda Paz gosa um bem estar 
índizivel, porque pratica um bem 
summamente inestimável. 
A Paz é uma das melhores cousas 

que se pode possuir; pois é a satista-
ção do rico e a consolação do pobre. 
Ditoso ó quem gosa a Paz em 

tjualquer estado ou logar que viva. 

NOTAS DO DIA 
Queixam-se moradores das ruas 

Santa Rita e Santa Jruz, da rua 

dos Collegips para cima, da abso

luta ausência de água, luz, hy-

giene e policia. 

Aquella parte da cidade está 

completamenteabandoriadadospo-

deres públicos, quando vazões po-

j derosissimas existem para que os 

. mdrãdores daqiiellas bandas gosem 

das mesmas regalias que os do 

centro da cidade. 

Se a tabeliã dos impostos m u -

nicipaes não abrangesse todos os 

moradores dal li, qualquer recla-

[maçílo que pedisse o uso e gozo 

de melhoramentos, seria injusta 

pela falta de contri buiç 

Mas os moradores das 

das ruas pagam todos os i 

e, conseguintemente, tem 

diieíto de reclamar o qu1 

falta. 
Abrir mãodessesdireitôsserá uma 

falta imperdoável, e aquelles m u -

nicipes estão hoje resolvidos a 

affir de modo efficaz e enérgico 

para conseguir o que lhes negam 

injustamente. 

Demais aquelles trechos de ruas 

dão accesso ao futuroso bairro da 

Yilla-Nova, para onde está se es

tendendo a cidade. 

Quer isto dizer que por alli o 

transito forçosamente tem de ser 

augmentado e, nestes casos, a illu-

minação e concertos das ruas silo 

de imprescindível necessidade. 

A própria companhia de luz 

electrica só collocou postes até a 

rua dos Collegios. Vê se por este 

facto, que não entra no seu pro-

jecto a illuminação dalli para 

cima, o que é u m mau calculo 

para a mesma «mpreza. 

Não conhecemos o contracto 

feito entre aEmprezíiea Câma

ra. Mas se aquelles pedaços de ruas 

ê tão excluídos da illuminação 

electrica, é caso dos seus morado

res, por meio de uma representa

ção reclamarem a luz ! Basta que 

até hoje esses indecentes e pifios 

lampeões de kerzoene, verdadei

ros espantalhos collocados nas 

ruas, não chegassem até lá. 

E se por accaso a Câmara quei

ra na sua desidia, não os atten-

der, não duvidamos aconselhar 

daqui do alto destas columnas, 

francamente, o não pagamento do 

imposto como represália a essa 

desconsideração e injustiça. 

O dinheiro do imposto 6 para 

ser convertido em melhoramentos 

que devem ser gozados por quem 
os paga. 

Desde que assim não seja, não 

ha lei que obrigue o cidadão con

correr com o produeto do seu la

bor para benefícios dos outros. 

Reagir, nestes casos, é u m di

reito e uma necessidade. 

Direito — porque defende os 

interesses, seriamente amea-

s por u m poder a quem in-

e proporcionar certos con

te e não o faz, deixando de 

portanto, a reciprocidade 

neiiciospor uma das partes. 

essidade — porque a falta 

amento de imposto obriga-

amaraa sei* mais zelosa pe-
1 dos seus municipes, dis-

do com iguadade os seus be-
10S. 

^uantoá falta de policiamento, 

o ar. delegado providenciará de 

fôrma a que nãc continue aquel-

las ruas entregues á sanha dos 

desordeiros. Será u m grande ser

viço prestado aos seus moradores. 

EÜRICO SALDANHA 

Sempre mentira 

A Cidade de Itú, nurA tele-

grammaque dirigiu ao Estado de 

S. Paulo, a propósito da prisão 

de u m turbulento, mentiu diver
sas vezes. 

Vamos, porém, pôr embargos 

ás suas petas. 

E m primeiro lugar é uma infâ

mia, própria do bandido que está 

á testa daquella folha, amrmar 

que o nosso redactor-chefe foi 

quem instigou a auetoridade a 

levar Ricardo Steiner para prestar 

declarações. 

À policia agiu muito legi

timamente, apezardo pensamento 

em contrario desses advogados 

que por ahi andam ás moscas e1 

que não duvidam enganar as pes

soas que os procuram para co

mer-lhes ô cobre... 

Outra peta : 

A padaria não ficou aband< 

nada ; no momento da aggressãt. 

Ricardo chnmoudois companl 

rosque estavam nos fundos 
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tabelecimentópara ajudar-lhe na soural, propriedade de um dos pró-
emprcitada. ceresda jagunçada. 

Logo, no estabelecimento fica
ram duas pessoas empregadas na 
casa. 

Outra peta : 
A questão não foi originada; 

pelo facto de Ricardo não querer 
vender pão fiado. 

Além de mentirosa essa asscr-
ção, ella pretende ferir o credito 
sempre respeitado de conhecido 
cavalheiro. 

O que ha é o seguinte : 
Entre o sr. Max Steiner, dono 

da padaria, e o cavalheiro a que 
nos estamos referindo, existem 
negócios que são liquidados todos 
os fins de mez, entrando sempre 
o sr. M ax com dinheiro para es
sa liquidação. 

Vê, pois, o publico que a lin 

• c 

Isso e que c. 
O terreno do correligionário é pró

prio—e, além disso, tem uma quali
dade que nãc devia ser despresada : 
a barateza. 

Este seria vendido por 4 G00$0D0 
e o outro toi adquirido por 10:000$. 

E estáahi, e m duas pennadas, re
duzida a frangalhos, a tal pureza de 
princípios ! 

gua venenosa do redactor da Ci
dade de Ytú ainda desta vez 
não conseguiu alcançar a reputa
ção de pessoas que não ligam-lhe 
a menor importância. 

Sendo, pois, mentira a inter
venção do nosso redacior-chefe 
numa simples diligencia policial ; 
sendo outra mentira o dizer-se qu 
a padaria ficara abandonai 
mais mentira ainda affirmar ç 
conflicto teve por causa não 
rer Ricardo vender par» fiai 
que fica reduzido o telegi 
da Cidade ? 

Respondam os homens' 
ri os os. 

Quanto á ultima parte clv 
gramma, quando diz que 
indignado, fará reacçao st 
podendo haver graves conflict 
nao tem resposta. Sao phrases jjã 
ra armar cffeíto nos lugaresonde 
nao se conhece a falta de espiri
to dos nossos adversários. 

A o sr. Ignacio Ncgreiros, 2o. 
supplente de delegado, que cffec-
tuou a prisão de Ricardo, levamos 
os nossos applausos pela energia 
e correcçao com que se houve no 
incidente. 

O sr. barão de Itahyn está sendo 
explorado pelos politiqueiros que não 
lhe respeitam ao menos a velhice. 

Aquelle telegramma firmado por s. 
exc. é a prova mais eloqüente do 
que affirmamos. 

S. exc. disse em certa roda que 
não havia recebido os juros do e m 
préstimo. C o m o é que agora declara-

j se satisfeito e diz merecedora de res
peito uma câmara incorrectissíma ? 

Mas a verdade, apezar dos tele-
grammas passados e por passar, ha de 
apparecer, mais depressa talvez do 
que se julga. 

Então o publico ajuizará com per
feito conhecimento de causa. 

Pela theoria da «Cidade», theoria 
nova e originalíssima, o extrangeiro 

erá quebrar a cara de qualquer 
ividuo e inetter-se muito tranquil-

te dentro de casa que nada lhe 
i sueceder. 
de justiça e 

razileiros. 
:ados! 

Gonhccimonios uies 
FATIAS DOURADAS 

Corta-Ne um pão em fatias 
deita se de molho em vinho 
branco, tira ŝ*, deixa-se escor 
rer, e passando depois ;u fari
as em trez geúimas d'óvos ba 
lidas ÜOÍJI duas colher&s de 
assucar, fregem-se em man
teiga cobrindo se com ca no!Ia 
a assucar; sei vem-se quentez. 

PRAXEDES 

JLXCXÃRXO 

ca d cia serão so 

llino, como não tem pü-
ns suas petas pelo orgam 

vai muito honradamente 
por S. Paulo e por tele-

labito do cachimbo deixa 
torto. 
vale é que as petas por te-

gramvnas são caras. Não podem du
rar muito. 

fará i severa 

PELA RAMA 

quanti 

O povinho da «Cidade» está fa
zendo revolução pelo telegrapho. 

Espirrou por ahi qualquer jagun
ço, zás ! lá vai telegramma, garan
tindo que o espirro foi um tiro de 
carabina recebido na canella e que a 
victiraa estava com os pulmões" con
gestionados | 

Elles querem, á fina força, appa
recer, ainda que para isso façam 
papel de caneco amassado. 

Mas dostelegrammas todos, o mais 
mimoso, o maís gentil, é o tal do 
terreno que a Câmara adquiriu. 

Comprou do adversário porque o 
terreno era próprio ; não comprou do 
correligionário porque o terreno era 
impróprio... 

Que honestidade e que pureza de 
princípios ! 

Mas, ouçam, seus finórios : 
Compraram do adversário, porque 

beneficiado o caminho do Vas-

«0 povo, indignado, 
reacção, etc, etc. » 

Este pedacinho vale o 
pesa ! 

O que julga a «Cidade», do povo? 
Pensará por acaso que é ainda au-

ctoridade policial um Zé Bento para 
obrigar o povo a ajustar lhe contas ? 

Que gente?santo Deus ! 

Até a hora de entrar a nossa fo
lha para o prél'1, havíamos assim apu
rado os votos que nos foram envia
dos : 

Paulo Tybiriçá . . . . 108 
Elias 106 
Francellino " 9 8 
Fecharemos o concurso na próxi

ma quinta-feira. Avisamos ás pessoas 
de fora do município que bastará um 
sello de 20 réis nas cartas que trou
xerem cédulas. 

E' possível que, além do brinde ao 
triumphador", estampemos também r.a 
primeira pagina o seu retrato. 

Os assignantes do orgam das pe
tas andam furiosos com o conto do 
vigário que lhes estão pregando. 

O creoulo, porém, pouco se lhe dá 

Solidarieclacio 

Publicamos abaixo a seguinte car
ta que nos foi enviada pelo nosso in-
temerato correligionário sr. Antoni-
no Cintra : 

Xarqueada, 2o de Julho de 1 9 0 4 — 
Illm. sr. Eurico Saldanha. 

Sem ter o prazer de conhecer 
pessoalmente a v., mas apreciador en 
thusiasta e leitor constante das vossas 
producçoes, pelas quaes, franqueza 
fui, sou e serei sempre captivo, e 
não podendo por outra forma mani
festar-lhe a minha viva sympathia e 
nem tão pouco deixal-a esquecida em 
meu coração — escrevo-lhe esta carta. 

Sendo, pois, assim propulsionado, 
talvez pelo auge do enthusiasmo, é 
que venho por este meio apresentar-
lhe os meus protestos de solidarieda
de pela vossa magnânima idéa sobre 
a ordem clerieal, como parasita em 
nosso paiz. Refiro-me ao seu apre
ciado artigo estampado no «Republi
ca» de20 do corrente. 

Verdadeira lógica aquella ! Doutri
na que devia ser extensivamente 
abraçada pela collectfvídade brasilei
ra, se não fora os milhares de hypo-
critas, carolas e exploradores emfim 
de uma congregação perigosa e que 
açoitada tão servilmente ameaça nos 
desde já com series perigos. 

Melhor ainda nos dirá o futuro. 
Oxalá que todos os jornalistas 

trabalhassem por aquella santa causa e 
teríamos u m mundo novo. Todavia, 
precisamos de homens que, como Eça 
de Queiroz e Zola, pugnem pelo inte
resse da sociedade, pela detesa de uni 
povo ainda tolo e inexperiente em 
matéria religiosa. Continue v. a tra
balhar no tentamen que bem iniciou, 
e terá feito muito em prol da nossa 
sociedade. A o terminar, acredite-me 
seu admirador constante, amigo e 
creado—Aatonino Cintra. 

S u i c í d i o 

Correndo nesta cidade a no 
ticia de que na v-illa do Salto 
havia se manifestado u m caso 
de varíola, o sr. agente exe
cutivo deu as necessárias or 
dens para ser limpo o edifício 
do hospital. 

O empregado incumbido des
se serviço, dando desempenho 
á ordem recebida, encontinti 
e m u m dos quartos do hospi
tal o cidadão trancez Feliciano 
Dupuy, enforcado em u m a cor
da que foi amarrada n u m a 
das traves do madeirarnento. 
Immediatamente foi dar scien-
cia do oceorrido ao «r. ageyite 
executivo, participando este o 

vão. rjr. Gracíano Geribello e o" 
phàrmaceutico Kdga/d Jeixei 
ra, dirigiu-se para aquelle lo
cal, e (iepow do necessário exa
m e eadaveric.», ordenou a m-
hnmação do corpo. 

Feliciano tinha 40 annos 
presumíveis e wuppõe-se que o 
seu Mrcidio date de doi.-i me-
zes, pois verificou se que par
te do corpo jã estava mumifíca« 
da. K m seu poder encontrou se 
u m relógio de nikel e 00(» réis 
em moedas. 

N u m pequeno caderdo en-
centrado no bolso do infeliz 
suicida, exUte u m a declaração 
sua, tíscriptn em franeez, na 
qual Dupuy dix que tendo sa
indo da Santa Casa e conti
nuando enfermo, sem recursos. 
tomava aquella -inistra resolu
ção porque não queria ser pe
sado á sociedade. 

ü dr. delegado officiou ao dr. 
chefe de policia, relatandj es
te facto. 

O belld artigo que publica-
mos nas nossas columnas de 
honra, é extraindo do <Muni
cípio», nosso brilhante collega 
de Uaturité. 

Conforme annuncio que pu
blicamos na secç/io competen
te, abriu se nesta 'cidade, á rua 
Direta, 51, u m ateíier photo-
graphico. 

Está á testa desse estabele
cimento e é seu proprietário o 
sr. Frederico Egner, já conhe
cido no nosso meio pelos ar
tísticos trabalhos daquelle ge-
iero, que tem apresentado 
Não duvidamosrwurrtmendar 

ao publico o novo ateíier. 

que as águas subam ou desçam. Es f&cto ^ policia 
tá perdido mesmo epor isso—truco.. Q J ^ j o ã o Martins, delega. 

Z. FERINO, do, acompanhado do seu e^cri. 

E s p o c t a c u l o 

K m segunda recita, foram 
repetidas, domingo passado,^ás 
comédias • que constaram do 
primeiro espectaoulo. 

A concurrencia foi maior e 
os amadores do Grêmio Furta
do Coelho, talvez por esta cir-
cumstancia, que sempre anU 
ma, deram melhor desempenho 
aos sons papeis. 

No ultimo acto foi chamado 
á scena o sr. Azurara que re
cebeu da platéa juntos applau
sos ao seu talento -e aos seus 
esforços. 

2=* r o h . liysic^aie 

C h a m a m o s a attenção do sr. 
fiscal para o abuso que certos 
commerciantes praticam de 
lavar carnes ás portas de seus 
negócios. 

Ainda h-vje u m açougueiro da 
rua do Commercio esquina da 
rua da Quitanda estava muito 
Iam peira mente a lavar u m a 
rabada de boi, ocorrendo a 
água pela rua e exhalando 
u m a fedentina horrorosa. 

Onde anda, onde pára, e m que 
céo, e m que nuvem se esconde 
o sr. fiscal Collatiuo, que não 
vê, não cheira e não apalpa 
essas immundicies ? 
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"Or. C a r l o s lotollio 
Deve chegar hoje a esta cida*-' 

de, pelo trem da noite, de volta 

de Sorocaba, o illustre secretario 

da agricultura sr. dr. Carlos Bo-

telho. 

S. exc. será hospedado pelo 

nosso eminente chefe sr. Godo-

fredo Fonseca. 

.tiorto p o r tiro 
No dia 24 do corrente, Tiburcio 
Almeida e mais quatro, companheiros 
foram ao lugar denominado Chocara 

Doonte 
Acha-se enferma a respeita' 

vel sra. d. Hamasia Prestes. 
mãe da df •*» professora d. 
Maria das Dores e Silva. 

Hazemos votos pelo seu res-
tabecimento. 

— » — 1 1 

do Bispo, nos arredores da cidade, 
caçar paca. Pondo os cachorros no j n Q S á mó8tra, devido a falta de 

RECLAMAÇÕES 
Chamamos a attenção dô sr. 

agente executivo para u m ponti-

Ihão construído na chácara do sr. 

professor Luiz Cintra, por onde 

passa a linha adductora do abas

tecimento dágua. 

Esse pontilhão está com os ca 

matto, estes b>go levantaram uma que ' 
procurou casa. 
Tiburcio, dirígindo-se para o lugar 

donde vinham os latidos dos cachor
ros ao chegar no local, armou a es
pingarda collocando-a encostada a 
uma arvore, de bocea para baixo. 
Mais tarde ao pègal-a, o fez de 

modo tao desastrado, que a arma 
disparou, indo a carga de chumbo 
alojar-se-lhe em pleno peito. 
Ao estampido, aecudiram os com

panheiros de caçada, julgando a paca 
morta e qual nao foi seu espanto ao 
verem Tiburcio aíronisando. 

atterro, oceasionando esse tacto 

grande trabalho áquelle cidadão 

que não pode fazer transitar os seus 

animaes por alli, tendo de dar uma 

grande volta para soltal-os no 

pasto. 

Uige queosr. agente executivo 

de providencias, no interesse aliás 

louvável de evitar algum desastre 

que redunde em prejuízo da po

pulação. 

Pelo sr. ministro da fazenda 

isempção de di-

Jacintho Lacerda, um dos compa 
nheiros,veio imraediatamente darpar-'r . 
te á auetoridade do suecedido. foi concedida 
Para lá seguiram os srs. Ignacio ! reitos ™ s alfândegas para dez mil 

Negreiros, 2.* supplente de delegado, j exemplares de estampas do Se-
seu escrivão, dr. Graciano Gcribello j nhor Bom Jesus de Iguape. 
e o phàrmaceutico sr. capitão Irineui 
de Souza. Foi feito o exame pelos pe- j 
ritos, verificando-se a causa da morte, j Foi inaugurado festivamente 

A família de Tiburcio, depois das j em Mogy-guassú o abastecimento 
formalidades da lei, reclamou o cor- I ̂ a„na f } e s t a cidade. 
po de seu cheíe para o necessário en t ir i .(. 
ferramenta» | g ? ™ g manifestados 

Aberto o inquérito, foram ouvidas í publicas, passeata Cívica com os 
4 testemunhas, sendo todas unanimes alumnos de todas as escolas. 
em aftírmarem a casualidade do fac
to. Tiburcio de Almeida era um pre 
to trabalhador, honesto e muito esti
mado. 

F a e loostial 
Refere o Correto Commercial. 

da Franca, que no Atterrado, 
disíricto pertencente a Santa 
Hitade Cássia, um indivíduo, 
que, ha annos, perseguia uma 
sua (ilha, com fins infamantes, 
vendo cahirem por terra todos 
os baixos ardis que emprega 
va, resolveu dar um golpe fi
nal e... assassinou a desgraça 
da satisfazendo, em seguida.no 
cadáver, a sua bestialidade. 

Parece incrivd ! 
Eis o que escreve um hygienista 

celebre, mostrando os inconvenientes 
de se fazer da noite dia. 

«A sciencia de accordo com a ex
periência, mostra que á máxima 
parte das moléstias chamadas amole-
cimentos cerebraes procedem do ha
bito do dormir até alto dia ; porque 
respirar as auras*matutina« éo mais 
efficaz preservativo das forças vitaes 
dos pulmões, ao passo que respirar, 
ao sahir do leito, as exhalaçoes pútri
das provocadas pelos ardores do sol, 
é absorver um veneno que vai lenta
mente corroendo o organismo pulmo
nar e ao mesmo tempo eníraqueceudo 
as articulações do cérebro, e dahi a 
suecessão de pequenas congestòesque 
se multiplicam com 09 annos e aca
bam pelo completo amollecimento do 
do corpo». 

O presidente do Estado foi de 

1 iraiitemente acclamado. 

HOSPEDES E VIAJANTE^ 
Acompanhado de sua exma. famí
lia, chegou terça-feira a esta cidade 
o sr. Godofredo Fonseca, digne pre
sidente do directorio político iocal. 

Entra amanhã em novo julga

mento Deocleciano Martyr, que, 

por isso, já foi transferido da Casa 

da Correcçao para a Detenção. 

gECÇAO M¥m 

Pinta 
DE 

Frederico Egner 
Neste ateíier photographico 

tiram-se retrato-» de todo e 
qualquer.tamanho pelos syste-
mas mais mndernos,assim como 
também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 

Preços razoáveis 

Aberto das 8 horas damanhã 
até ás 5 da tarde. 

j Declaro ás pessoas que m e 
jsão devedoras yirem o ,qian-
tos antes saldar os seus débi
tos, sob pena de verem publi
cados por extenso os s.eus no*-
mes neste jornal. 
—Outrosim aviso que tenho 

um grande sortimento de fer 
rageus, como caldeirões, caça* 
rollas e louça de ferro que 
vendo pelo custo, para termi
nar com aquelle ramo de ne* 
gocio. 

Manoel F. Rodriguei. 
Rua do Commercio 

Ytú-21—7-904. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 

O abaixo-assignado avisa ao 
commercio e ao publico em ge
ral que resolveu vender o aa* 
bilo pelos seguintes preços : 
Sabão de aumento de peda

ços de 300 gratnmas, cora 120 
pedaços cada caixa por 1GS000 
Pedaços de 200 graramas, 

caixa com 162 pedaços | 
16$000 
^abáo de arrobas, 

kilos e tuelo—1;}$500. 
O sabão è magnífico, 

vendo quebra no peso 
de secco. 

O proprieta 
Jesualdo Lera 

r^chorro perdido 
Perdeu-se ha dias u 

chorro perdigueiro, de 3 mezes 
de idade, côr preta, cora man
chas brancas no peito e nas 
pernas, orelhas bem compridas. 
A quem o tiver achado, ro# 

ga*se de trazeho na padaria 
italiana ao dono sr. Alberto 
Benedetti, rua do Commercio, 
recebendo as-dm uma gratifi
cação . 

A o publico 

Tranquillo Ceribella, cornar 
faiataria e negocio á rua do 
Commercio, 134, vem avisa-
aos seus amigos e freguezes que 
muda se com o mesmo negocio 
para o bairro do Pinheirinho, 
na venda conhecida pelo so
brenome de Saturno, ficando 
sempre responsável de todas as 
dividas como dos créditos e 
mais transacções que tiver. 
Avisa ao mesmo tempo que 

vendeu as prateleiras, o balcão 
e jogo de bolla, pela quantia 
de 187$OOD ao sr. Theodoro 
Batiste, ticando este livre e de
sembaraçado de tudo, estando 
seinpre ás ordens dos amigos e 
freguezes. 
Ouera tiver reclamação a fa

zer, faça-a , no prazo de 3o 
dias, a contar de hoje, 26 de 
Junho. 

Tranquillo Ceribella. , 

A o Publico 
O abaixo assignado abriu na 

Rua do Commercio n. 94 u m 
deposita de vidros, como copos 
lisos, floreados, calix para lico
res, garrafas de mesa e com* 
poteiras, frücteiras. e mais ar* 
tigos, que vende a preços da 
fabrica, que são baratissiraos. 

Francisco Rondinelli 

Declaração commercial 
Eu abaixo assignado declaro 

para os oevidos efteitos que 
tendo ficado sosinho com todo 
o activoe responsável pelo pas
sivo da casa commercial sita 
nesta cidade, á rua do Patrocí
nio, 43 e casa filial no bairro 
da Tapera Crande deste muni* 
cipio, retirou-se da sociedade, 
até então existente, pago o 
satisfeito, o meu sócio João Ma
ciel de Almeida. 

ltú, 9 de Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Por ser verdadeira a declara. 
supra, também assigno. 
ú. 9 de Junho de 1904. 

João Maciel de Almeida. 
•• "i II j 

taurante H>.spanhol 
aixe assignado, Propríe-
' conhecido é afregueza' 
taurunte Hospanhol, avisa 
•as que deixaram vários 
s em sua casa, a fineza 
nd-os no prazo de trinta 
' contar desta data, findo 
seiãoos ditos objèctus 

os para pagamento dos 
os contrahidos. 

A\isa outrosim, que todas ás 
contas de pensão deverão ser 
pagas mensalmente, afim de 
evitar atr.i/oQ que mais tarde 
podem roroar mais dificultoso 
o pagamento das contas. 

O abaixo assignado fa/ este 
aviso para que njngnem allcgue 
ignorância. 

Manoel Fernandes Rodriguez 

'Tinturaha Nacionai 
de 

HíasBãrmodeiJaftos 
Nesta tinturarja a vapor faz-
se o serviço cop presteza e 
preços módicos. O estabeleci-
mento está siluado á rua do 
Pirahy ri. 51 e o proprietário 
espera.lá ròqrecer a confiança 
opp nblico. 

• 

Concordo 
Uieodoro Hattiste. 

• . . . 

Ao Ghíc Ytuano—Chapéo» 
Santos Dumwit. Ult*raa novi
dade. 

Cerveja e vinhos dè ráèza 

diversas marcas. 

http://seguida.no
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3tt]ua $tvrea J§>. Ccctfta 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis médicos 

Encontra-se em todas as casas de molhados 

f§JtII-lud 8eridiana,30 ' 
INSTITUTO 00 DR. JAGUARIBE 

D * ^ * . ANTÔNIO BARROS 
Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
Piano I Casa 

Estação de Elias Fausto 
Aluga-se ou arrenda-se uma 

cazacom bons commodos para 
familia e para negocio, e muüo 
* om ponto para o mesmo, 
cintai grande todo fechado de 

a pique, com bastante ar> 
dos fructiferos. 
em pretender poderá di-
se ao abaixo assignado 
ú, com sr. Joaquim Mo 

Tinturaria Yíuana 
O abaixo a^bignatlo ivizain ao publico desta cidade que 
montou na 'rua do Commercio n° 161 uma tinturaria pari» 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimieamente roupas de senhoras, 
i>omens, meninos, etc, etc. 

Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesía chiado, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimieamenle ficam quasi nova?, evi
denciando assim a supremacia d< stu novo processo 

Ylú, 21 de Jaheiro de 1904. 
O proprietário 

Môntingelli 

Vende-se um optimo piano 
do conhecido auetor P. L. Neu-
mann. Quem pretendel-oAii 
rija-se á casa do redactor, 
folha árua Direita n° 

flfficina de Carruagens, marcineiro, tanoeiro 
e torneiro 

SALÃO DE BAR 
Vende-se na vdla x 

um bem montado e a 
do Salão de Barbeiro. 
Trata-se com o proí 

Miguel Ari 

M 
HTEI G I FRESCA BE 
a 4$600 o kilo-Veu 

cladãria Ú%l!eri 

Está liquidando seu sorlimen-
de louças e ferragens ; o poris-o 
eçnvida a seus freguezes apro
veitar a pechincha pcl > custo 
salvando o frete ; nao sahirào 
esrn fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytü-^argoB » n esus. n° 1 Y 

I apeis de lasamenio 
Braz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrats^ 
ria Bcclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
u\ rua de S.Rita. 

Aos srs. fazendeiros 

O abaixo assignaoo communi-
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar-se do 
serviços, pôde procural-o á 
do Commercio n. 98 fsobra 
u no sitio do buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

i03- ̂ ua úe éanfo í^ifa, -103 
Nesta bem montada ofíicjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 

Especialidade em envernisaçíio pór um processo 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer raachu 
nisrao. 

JO~Et C\A.0F»É 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLENIÃ I YTU'-Estado de São Paulo 

O advogado 

JOÃO M&3TIKS D£ MELLO JD8I03 

4 

ai 
1S 

f 

BSCRIPTORIO: 

Rica Marechal Deoàor&^ 1 
\ 

&. rtulo ', 

í 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

Graduado pela Facultade de Medi
cina do Rio de Janeiro, participa 
ás pessoas que desejam utilisar-se 
dos seus serviços profissionaes, que 
abriu o seu gabinete e consultório 
odonto-cirurgico a 

• R U A DIREITA N* 59. 

ESPECIFICO 
^ DO 

eABRI O L E T - v e n d e - s e um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO 

Inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 
Itupeva, tem grande quantida
de de potros á venda por pre
ços resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia.—Galdino Domingues de Mo
raes. 

Para a cura íadical de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da ftcuMid; de pro-
creaçáo, Hypertrophia dos testículos, Proslraçào 

nervosa, Poíuçôes uoetuntás. Abusos de 
prazeres sexuaes, Moléstias dos 

rins e da bexiga e Fra
queza dos orgains 

genitaes 
Esle maiavilhoso 

medicamento ha de cíTec-
tuar curas mesmo depois de te

rem fallido todos os demais «remédios», o 
é o único medicamento que cura radicalmente to

dos os casos. Em muito destes casos, os Kins, que garalmeufe são 
(tffeetados, tornam a funecionar regularmente, as PEKDAS SIJ 
MINAES, quer sejam envolunlarias ou prematuras desappare-

cem e as partes G E N I T A F S recuperam seu vigor. 

Garaníe-se a cura absoluta 
Vendo-se e>te maravilhoso LSPECIFIC^) em todas as 

pharmacias e drogarias do Brazil. 

PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

241 B. 3lst, St,-NEW Y Q R K - E . II. da A. 

-Ao Ponto Ytuano-
t>rin— ss«3 I ! 
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